
N OT Í C I A S 459

V Encontro de Jovens Investigadores em História Moderna 
(V EJIHM). Faculdade de Letras, Biblioteca Geral e Arquivo da 

Universidade de Coimbra, 30 e 31 de maio e 1 de junho de 2017

Nos dias 30 e 31 de maio e 1 de junho de 2017, na Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, bem como na Biblioteca Geral e no Arquivo da 
mesma instituição de ensino superior, teve lugar o V Encontro de Jovens In-
vestigadores em História Moderna (EJIHM). Durante os três dias do evento, 
foram apresentadas 56 comunicações, por 57 alunos de mestrado ou douto-
ramento, num total de 18 painéis, compostos por estudantes provenientes 
de cinco países (30 de Portugal, 17 do Brasil, 7 de Espanha, 2 de Itália e 1 da 
Noruega). 

Este encontro, que se realiza de dois em dois anos, marca já a agenda dos 
investigadores em História Moderna, por ser um espaço privilegiado de di-
vulgação e discussão de investigações em curso e também pela partilha que 
proporciona entre diferentes gerações de historiadores. Cada painel, organi-
zado tematicamente, foi moderado por um investigador doutorado, que an-
tecipadamente elaborou um pequeno comentário em torno dos textos apre-
sentados, procurando aprimorar o seu conteúdo e trazer novas perspetivas 
de investigação a cada comunicação. Este é, sem dúvida, um dos eventos de 
maior relevância para a comunidade historiográfica nacional, com ampla pro-
jeção internacional.

De modo a garantir a qualidade científica do evento, integraram a Comissão 
Científica cinco reconhecidos historiadores: Ana Cristina Araújo (presidente), 
da Universidade de Coimbra, António Camões Gouveia, da Universidade 
Nova de Lisboa, Helena Osswald, da Universidade de Porto, José Damião 
Rodrigues, da Universidade de Lisboa, e Laurinda Abreu, da Universidade 
de Évora.

Ao longo do encontro, foram particularmente discutidos temas relacio-
nados com Inquisição e Cristãos-novos, religiosidade e espiritualidade, assis-
tência e prática médica, guerra e diplomacia, vida conjugal e controlo social, 
justiça e repressão, economia e política, nobreza e cultura aristocrática, for-
mas de governação e tráfico de escravos, historiografia e cultura escrita e ain-
da história das mentalidades. Do ponto de vista geográfico, prevaleceram as 
comunicações em torno do Reino de Portugal e do Brasil colonial, com algu-
mas incursões sobre outros territórios da Península Ibérica, norte de África, 
costa africana, América espanhola e Ásia portuguesa.

O V EJIHM, estruturado com painéis simultâneos, foi iniciado com a 
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conferência “Como historiar instituições complexas?”, proferida por José 
Pedro Paiva. Na tarde do segundo dia, decorreu ainda uma mesa-redonda, 
dedicada ao tema “A história por outros meios”, na qual se abordaram cami-
nhos alternativos para os historiadores. Integraram a mesa-redonda Joaquim 
Ramos de Carvalho (Universidade de Coimbra), António Camões Gouveia 
(Universidade Nova de Lisboa) e Luís Almeida Martins (Revista Visão História). 
Os primeiros dois com experiência em meios de difusão e valorização da his-
tória fora do meio académico e o último com trabalho de divulgação junto do 
grande público. Em adição ao programa de trabalhos, este dia ficou completo 
entre um concerto realizado pelo Coro do Colégio de São Teotónio e por um 
jantar-convívio com os participantes do encontro.

Para a realização do EJIHM foram imprescindíveis os apoios atribuídos 
pela Faculdade de Letras, Biblioteca Geral e Arquivo da Universidade de 
Coimbra, Departamento de História, Estudos Europeus, Arqueologia e Artes 
da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, Centro de História da 
Sociedade e da Cultura, Reitoria da referida universidade e pela Delta Cafés. 
O apoio institucional e material foi acompanhado por uma enorme cordiali-
dade por parte dos diretores e coordenadores de cada uma destas unidades, 
o que muito honrou a Comissão Organizadora. Pelo empenho e interesse de-
monstrados, esta penhoradamente manifesta o seu agradecimento.

O VI EJIHM decorrerá em 2019 (viejihm2019@gmail.com), tendo como 
anfitriã a Faculdade de Ciências Sociais da Universidade Nova de Lisboa. 
Uma vez mais, toda a comunidade historiográfica poderá usufruir deste en-
contro científico, que merece, da parte de todos, a melhor atenção.
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